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ENCIÍCLICA PATRIARCAL PARA  
A SANTA PAÁ SCOA DE 2020 

  
Protocolo 270 

✠ BARTOLOMEU 
PELA MISERICÓRDIA DE DEUS 

ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-NOVA ROMA 
E PATRIARCA ECUMÊNICO 

 

A TODO O PLEROMA DA IGREJA 
GRAÇA, PAZ E MISERICÓRDIA DE CRISTO 

GLORIOSAMENTE RESSUSCITADO 

Veneráveis irmãos e Filhos bem-amados no Senhor, 

endo chegado à Santa Páscoa e compartilhando a 
alegria da ressurreição, cantamos ao Senhor da 
glória que, por sua morte, conquistou a vitória sobre 

a morte, ressuscitou com Ele Adão junto a toda a humanidade e 
abriu as portas do paraíso para nós. 

A gloriosa ressurreição de Cristo é a garantia de que não é a 
morte que domina a vida do mundo, mas que é o Senhor que abole 
o poder da morte, o Salvador, conhecido primeiro como o Logos 
não encarnado, depois, como o Verbo que, por filantropia, se 
encarnou e, por nós, morreu como ser humano e ressuscitou, e 
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que por vontade de Deus, voltará com glória para realizar a divina 
Economia. Como mistério e experiência vivida, a ressurreição 
constitui o núcleo da vida eclesial. A adoração luminosa, os santos 
sacramentos, a vida de oração, o jejum e a ascese, o serviço 
pastoral e o bom testemunho no mundo, tudo isso exala o 
perfume da alegria da Páscoa. A vida dos cristãos na Igreja é uma 
Páscoa diária; é uma "alegria que vem do alto", a "alegria da 
salvação", mas também "a salvação como alegria”1. 

Assim, as celebrações da Grande Semana Santa não são 
enfadonhas, mas cheias da força vitoriosa da Ressurreição. Nelas, 
é revelado que a cruz não tem a última palavra no plano de 
salvação do homem e do mundo. Isso já foi anunciado durante o 
sábado de Lázaro. A ressurreição do amigo íntimo de Cristo é uma 
prefiguração da "ressurreição comum".  

O versículo "hoje, Ele está pendurado no madeiro" atinge 
seu clímax com a invocação "Mostra-nos Senhor, também a tua 
santa ressurreição". Em frente ao epitáfio, cantamos: "Eu celebro 
e exalto tua paixão, mas canto teu sepultamento e tua 
ressurreição". E, na celebração da Páscoa, proclamamos em alta 
voz o verdadeiro significado da cruz: “Eis que, pela tua cruz, 
chegou a alegria ao mundo inteiro". 

O "dia perfeitamente santo" o da Páscoa é o amanhecer do 
"oitavo dia", o começo da "nova criação", a experiência de nossa 
própria ressurreição, a grande "maravilha da   salvação" de cada 
um2. É a certeza vivida de que por nós o Senhor foi torturado e 

                                                             
1 Pe. Alexander Schmemann, Ημερολόγιον, εκδ. Ακρίτας Αθήνα 2003, p. 203 
2 Gregório de Nazianzo, Homilia da Santa Páscoa, p.36, 664  
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crucificado, mas que "ressuscitou dos mortos para nos preparar 
a eterna ressurreição e ascensão"3.  

Durante todo o período da Páscoa, os santos Hinos cantam 
com poesia incomparável o significado antropológico da gloriosa 
ressurreição de Cristo, a passagem do homem da escravidão ao 
homem da liberdade verdadeira, a ascensão, o caminhar rumo à 
Terra Prometida"4.  

Essa renovação salvífica em Cristo é realizada na Igreja 
como uma extensão dinâmica do ethos da Eucaristia no mundo, 
que "afirma o verdadeiro amor", que colabora com Deus para a 
transfiguração do mundo, e que constitui um ícone da 
manifestação plena do amor divino no Reino até o Fim dos 
Tempos. Viver o Cristo ressuscitado significa proclamar o 
Evangelho "até os confins da terra", segundo o modelo apostólico; 
é testemunhar a graça e a espera por "uma nova criação", onde 
"não haverá mais morte, nem luto, nem lamentação, nem 
sofrimentos"5. 

 A fé na ressurreição de Cristo e em nossa própria 
ressurreição não nega a presença dolorosa da morte, do 
sofrimento e a cruz na vida do mundo. Não rejeitamos essa dura 
realidade, nem garantimos através da fé, uma preparação 
psicológica para a morte. Sabemos, no entanto, que a vida 
presente não é toda a vida, porque aqui estamos "de passagem"; 
que pertencemos a Cristo e caminhamos em direção ao Seu Reino 
eterno. A presença de dor e morte, por mais evidente que sejam, 
não é a realidade última. É o cancelamento definitivo da morte. 
No Reino de Deus não há dor nem morte, mas vida sem fim. “Antes 
                                                             
3 Gregório Palamàs, Sobre a Ascensão, p. 151, par.227 
4 Gregório de Nazianzo, op. cit., p. 636 
5 Atos 21: 4 
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de sua venerável entrega à cruz”, se cantava, “o medo da morte 
humana”; mas, depois da paixão gloriosa, cantamos “o homem faz 
medo à morte"6. A fé em Cristo nos dá força, resistência e 
paciência para suportar provações. Cristo é quem "cura todas as 
doenças e nos livra da morte". Foi ele quem sofreu por nós, quem 
revelou aos homens que Deus "sempre está a nosso favor"; 
revelou que a filantropia de Deus reside essencialmente em Sua 
verdade. Essa voz desejável do amor divino é resumida nas 
palavras: "coragem, filho" quando se dirigiu ao paralítico; e "tenha 
confiança, minha filha!" Quando falou à mulher que sofria de 
sangramentos7; e, antes da Paixão "tenham coragem, eu venci o 
mundo"8; e na palavra "coragem"9 dirigida a Paulo, o Apóstolo das 
nações, na prisão e ameaçado de morte. 

A pandemia do Covid-19 demonstrou quão frágil é um ser 
humano, quão é facilmente vencido pelo medo e pelo desespero, 
quão fracos são seus conhecimentos e autoconfiança, quão 
desatualizada é a ideia de que a morte é um fato que marca o fim 
da vida e que, para enfrentá-la, basta esquece-la ou reprimi-la. 
Situações limítrofes demonstram que o homem é incapaz de 
administrar sua existência com firmeza, porque acredita que a 
morte é uma realidade invencível e intransponível. 

É difícil entender o homem sem a esperança da eternidade. 
Essa esperança vive no coração de todos os médicos, enfermeiros, 
voluntários, doadores e todos aqueles que generosamente, com 
abnegação, doação e amor, ajudam os irmãos que sofrem. Em 
meio à essa crise, são eles que exalam o perfume da ressurreição 

                                                             
6 Doxastikon do Ofício de Vésperas de 27 setembro 
7 Mateus 9: 2 e 22 
8 João 16: 33 
9 Atos, 23: 11 
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e da esperança. São os "bons samaritanos", aqueles que 
derramam, mesmo pondo sua vida em risco, o óleo e o vinho nas 
feridas; são os atuais "Cirineus do Gólgota” dos pacientes 
acamados. 

Com esses pensamentos, veneráveis irmãos e filhos amados 
no Senhor, glorificamos o Nome que está acima de todos os 
nomes, o Senhor ressuscitado, que faz reviver e tudo iluminar 
graças à luz de sua alegre Ressurreição. Pedimos ao Médico das 
almas e dos corpos, o Provedor da vida e da Ressurreição, que nos 
conceda, em sua indescritível filantropia, a graça da preciosa 
saúde e que Ele dirija nossos passos nos caminhos retos, para 
sermos dignos da liberdade que Deus nos concedeu no mundo, 
prefigurando sua perfeição no Reino Celestial do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.  

Cristo ressuscitou! 

No Fanar, Santa Páscoa de 2020 

† Bartolomeu de Constantinopla 
Fervoroso intercessor de todos vós 
diante de Cristo ressuscitado. 

 

 

 

 

Tradução: Pe. Pavlos, Hieromonge 


